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Aos pastores a Vireem Maria. 

quu ra.sea.r dos mistérios o -réu, 
e hoje, em Fátima., a Co-ra. da. Iria 

é um lindo cantinho do Céu. 

(Do hindrio de Fdtima) 

Onze anos depois - A visão de Lúcia 
de jesus - A confidente da Rainha 
do Rosário - O apelo divino - A 
eleita do Rei de Amor. 

I 
tupendas do seu poder e da sua ternura 
maternal. 
De~alde os representantes do poder-ci

yiJ tentaram coagi!' a vidente a retratar 
os seus assertas e nem as promessa!; E' 

ameaças nem a propria prisão e a po~
pectiva duma morte violenta e horrorosa 
lograram arrancar-lho os segredos inYiohi
veis do Alto. 

Re.~lizado no dia treze de Outubro o 
estupendo sinal de Deus, vaticinado trê.~ 
mese-s antes pela privilegiada da Virgem 

Corria o ano de 1917, ano nssâs memo- pa~a confirmar a Ye~acidade dos seus de
rável e sôbre todos glorioso na divina po1mentos e p~esenc1ado. com assombro .e 
história dos episódios maravilhosos da 1 extrema com~ao por mats de sessent~~; ~ti 
Lourdes portuguêsa. ~o dia treze de pes_so.ns de todas as classes e co~d1ço~s 
Maio, a pouco mais de dois quilómetros S<;'Ctat,; e de to~los os pont?S do pats, L~t
da igreja paroquial de Fátima, numa pe- c:a de Jesus. tm~a concl~1do a sua mJs
quena colina, onde em breve se erguerá sno de embat~atr1z da Mae de Deus, nu-
o templo mais gigantesco, o santuário gusta Padroe1ra de Portugal. _ 
mais venerando da lusa terra três crian- A' semelhança do precursor S. Joao Ba
ças inocentes, que guardavam' um minús- ptista, doravante ela t~~ de <>e diminuir, 
cuJo rebanho de ovelhas, depois de have- de se apagar, de quast desaparece~ aos 
rem rezado em comum o terço do Rosário, ol~os do. ~undo, para que só a Vugí'm 
tinham-se sentado no chão para começar seJa glo!1f1cada e. a sua obra ass~ma as 
a construir com pedras toscas e ::.oltas proporço?s da m~ts. co!ossal maravilha do 
uma casa em miniatura. século vtnte ... E md1spensável que mo-

Era a hora do meio-dia astronómiro. mentaneamente cáia no olvido o in~tru
Nas alturas, o astro-rei, em pleno zénith, m~n.to frágil. ~ d?Spropo.rcional de. que a 
resplandecia com o mais vivo fulgor e nem I P1.v!na Provtdenc1a so dtgnou sorvtr para 
uma só nuvem empanava a limpidez pu- l~tclar essa obr.a. Como B~rnardette So1~
rís.<~ima da abóbada celeste. De repente, o b1rous, a ~um!Jde pastor1nh.a dos . Pyrl
clarão fulgurante dum relâmpago cortou neus, a fehz VIdente de Fát1ma vat pre
os ares, fazendo convergir para. o firma- parar-se P.ara outra missão que ma~s d.e 
mento os olhos e a atenção dos pastori- perto lhe tnteressa,. por9ue a ~la estao h
nhos. Lúcia a mais velha dM três crian- gados os seus destmos 1mortms, a tarefa 
ÇM, que co~tava dez anos de idade, jul- l grandiosa da sua santificação e salvação 
gando iminente uma trovoada a-pesar-da eterna. 
perfeita serenidade da atmosfera Ievan- Terminada a sua educação num colégio 
ta-se e convida os primos Franci~o e Ja- do Norte, onde viveu muitos anos entre
cinta, a recolherem o g;do a suas casas. gue à prátic~~; de tôdas as virtudes, ~b~e-

Quando desciam a encosta atrás do pe- ceu sem hes1tar ao chamamento d1v1no, 
querâno e dócil rebanho, u~ novo relâm- r saindo do seu paí~ e. entrando no No;i?ia
pago rMgou o espaço e, a pouca distân- do duma das mn:1s. tlustres e benementas 
cio. sôbre a copa duma azinheira apare- C<»ngregaçõos rehg1osas. 
ceu o vulto gentilíssimo duma jC:vem se- A atmo..fera do Noviciado, têda impre
nhorn., circundo.do de intensa luz e res- gnada de oração, de sacrifício e de amor, 
plandecente de sobrenatural beleza. era sem dúvida o elemento que convinha 

Por momentos, !18 crianças hesitam per- à sua vida espiritual, após a formação do 
plexas e chegam a pensar em fugir. Mas Colégio. 
para. logo um gesto gracioso da Aparição Alí, ocupada nos serviços mais gros"Sei
a.s demove do seu propósito, filho da timi- ros da casa, edificava a todos com a sua 
dez e do medo, e uma voz suave e encnn- profunda. humildade e a sua exacta obser
tadora. as convida. a aproximarem-se da vância do regulamento e a Raínha do Céu 
azinheira. favorecia-a. com novos privilégios, como 

Desde aquele dia do mês de Maria em penhor da sua predilecção especial. 
que, a uma pregunta da protagonista.' dM Um ano depois, no dia 3 de Outubro de 
aparições, a misteriosa Senhora declarou 1928, nos vinte e um anos de idade, ~ua. 
que vinha do Céu, até igual dia do mês Excelência Reverendíssima o Senhor ]). 
do Rosário, seis meses depois, inefáveis José Alves Correia da Silva, venerando 

A 

UMA FLOR· DO CLAUSTRO 

profissão religiosa de Lucia de jesus, protagonista 
das aparições de Fátima 

Linda, alegre e encantadora, cheia tre da sua. nobilíssima classe entra na 
de vida, luz e côr, rescendendo aos sua- linda e de,·ota capela, onde vítimas 
ves perfumes dM flores do Outono, raiou volunt;írias de reparação e expiação todos 
a manhã, pnra sempre memorável, do os dias elevam para o Céu o incenso das 
dia 3 de Outubro de 1928. , suas pt·~es ardentes, a mirra das suas 

Os relógios das tôrres da Yetusto. e J1is-~ virtudes acrisoladas e dos seus sncnfícios 
t6rica cidade aco.havnm de dar pausada- e o ouro dum amor precioso e sem liga, 
mente !18 oito horas. heroico e santo. 

Photoqrafla de LÚCIA DI! JI!SUS (V. ar grnndt's mnrnt•ilhns dt' Fatima, 
pdo v. dt' J\.fontdo ), nos 16 anos. " qut' no dia 3 dt' Olli/IDro rorrmlt' 
fn os uus votos numa Conguge:rtio rt'ligiosa. 

colóquios se realizam entre a Vrgem e a Bispo de Leiria, devia presidir, em nome Numa das casas roligiosns mais credo-, Era &ua Excelôncia Reverendíssima o 
angélica menina, tornada a sua íntima da So.nta Igreja á cerimonia da sua profis- ras de considero.ção e Ell!tima pelas suas ex- Senhor D . Jo...é Alve~ ('orreio. da Silva, 
confidente pela missão grandiosa de que a são religião e ela, cheia de júbilo e reco- celsas benemerências, n!' ... sa estância de primeiro Bi.,po de Leiria, depois da res
incumbe e pelos segredos impenetraveis nhecimento, consagrava-se dum modo es- paz bemdita, onde cada ano, tantas ai- ~ tauraçiio da dioc·e~Se, quu devia presidir á 
que ;j.e oout:u. !Jecia.l ao serviço de Deus, pronunciando mas, cândidas e inocent<>s, contraem mís- cerimónia, expressamente coundndo pa-

A' débil voz da humilde e desconhecida com um fervor angélico os ,·otos ae po- t;icos E>Sy.:;o:s:!~ M \fTl Jesus. o dh·ino Hüi ra ês!.e fim. Motivo de força maior ini-
pastorinha acorrem as multidões, ávidas brMa, obediência e castidade. dos reis, uma falange escolhida de nrgens L:.;-;:; ~!o '""'ll!lOrN·er. 
de sobrenatural, e centenas de milhares Tal é a humilde pastorinha de Aljus- faz os derrt~deiros preparativ01> pura o en- O r('(·into ... a~~:rndo rogorgita ,;., !'i:Si.!. 
de pessoas, impulsionadM pela sua fé e trel, a quem Deus confiou a missão maL~ lace misterioso há muito tE-mpo suspirado, . l<~m Ioga r~ do dQStnque 'cem-se alguns 
pela •ma oiedade. veem prestar as sua.s estrondoso. dos nossos temoos " oue a de- o "'1hlim~ ~ inofnv-?1 hi!'!"!!e!l C"'n " cele~ I cc:::·:.:.~!~c!::.:; ;!a c!e-:-:da -.:;.tq;;uria. 
"tomenagens à Raínha do úéu no iocai <>bfúj-õ:::!:::;-:: ::n~ ""111 !Jaz tão profunda e tia! Esposo. Todo.; estã<l já a postos pnrn Aproxima-st> o momento ~olt•ne, ansio
que Ela própria escolheu para a erecção com um desprendimento tio completo do j a tocante soieLJ;,;,.,!.; :;:.::: ::<? '""i realizar. ~amen~ ec;perndo, dO'< mí<~ticos esponsais 
do ~;antuário máximo dae mRravilhas es- si mesma que é êsee o primeiro milagre Um sacerdote português, honra e Jus- das Yenturosns õou ... .,: .. ~ ::;·:~ ~P" ronsa-
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grar-se pa1·a sempre, dum modo especial 
ao serviço daquele adorável Senhor, a 
quem servir é reinar. 

Em atitude modesta e recolhida, e na 
mais perfeita e edificante eompostura, 
mas palpitantes de intenso e comovido 
júbilo, elas ali estão, em fila, nas longas 
bancadas da. capela, de mãos postas e olhos 
fitos no Céu, orando incessantemente e 
com fervor. 

Confundida com as demats, há uma, 
que nada a~sinala lt atenção dos circuns
tantes, mas que merece uma referência so
bremaneira particular. 

E' Lúcia do Jesus, a feliz vidente de 
Aljustrel, a p r indpal protagonista das 
Aparições de Nossa Senhora de Fátima, 
a Lourdes de Portugal. 

Esta tenrtt e mtmosa flor do:s campos, 
colhida entre as urzes e azinheiras da st.>r· 
ra de Aire, e tran!!plantada do pátrio so
lo para uma nesga de terra estrangeira, 
onde o respeito dos direitos da Con.~ciên
cia humana não se reduz a uma palavra 
vã e a libE>rdade para o bem não é uma 
ficção, Já se vê, no meio das flore nas
cidas, noutros climas e sob outros céus, 
pronta a embalsal'nat· perenemente com o I 
seu delicioso aroma a. ara santa e o am
biente do augusto santuário. 

O llustre oficiante revestido dos pa
ramentos snt·r~, entoa o Feni Crettlor 
invocando sôbre as futura~ espôsas do Re: 
dentor as luzes. e ~~;ruças do Divino Pará- 1 
clito o Amor JDcreado e consubstâncial. r 

A ' comunidade religiosa e a multidão 
dos fiéis cantam o admirável hino litúrgi· 
co, que o órp:ão aeompanha com a sua voz 
magestosa e plangente, conYertendo-o 
num cântico de glória, num hino vibrante 
de re,surreição e de triunfo. 

Em seguida o ministro sagrado, pro
nunctando as orações do Ritual bc•n7~ o 
crucifixo destinado à futura pi'Ofes:sa as- , 
perge-o com água lustral, sen·indo-s~ pa· 
ra io;so do hi!!SopE>. e depois procedE> da 
mesma forma à bl>nção do véu. 

Concluída a última oração, ,-olta-<.e pa· 
ra o noviça e diz-I h«>: · 

- crMinhn filha, que é que pedes?u 
Ltícia de Jesus, l):ran• e austera na ~na 

graciosa simplicidacll', rE>'iponde com uma 
voz firme o pausada: 

-crPelo amor de Deu~; e de l\faria San
tíssima, minha tern~ e carJa :\fãe, peço a 
graça de ser admfttda neste Ranto Insti
tuto, para nele mi' con~agrar de todo ao 
serviço de Deus o à sah•ação do próximo, 
e de me ligar tambêm com o~ 'VOtos de 
Pobreza, Cao;tidacle e Obedêncin, que de
sejo fazer sl'gundo o espí1·ito e rE>gra~ dê~
te mesmo Instituto. 

E. o interc•ssanto e como,·ente diálogo 
contmua, cada vez maio; ,-i,·o e animado 
entre o ven(Jrando sucenlote, que repri'M•n~ 
ta a Santa Ip:reja e fala e procede em nome 
dela, encarecendo a grandeza o importân
cia do acto da pt·ofissão religiQ;~a e os de
veres e responsabilidades que lhe estão 
inerentes, e u. humilde e despretenciosa 
menina, que responde sem hesitar firme 
e inabalável na sua generosa resoÍuçüo e 
cheia de confiança filial na bondade oni
potente do Altíssimo. 

- crTens pensado bem nas obrigações 
que andam anexas a êstes Yotos?11 

- crSim, seriamente o ten1to pensado e 
espero, com o auxílio de Deu" e a int~r
ce.ssão de l\fari(l. Santíssima e da Santa 
Padroeira dêste Instituto, poder cumpri
los e á por isso que peço a graça de mos 
recebor.n 

-crRenunciaste com tôda a liberdade e 
com todo o cor ação ao sáculo e a tôdns 
as pretensões mundanas ?u · 

- crSim, Reverendíssimo Senhor.» 
- crEntão queroo tomar a Jesus Cristo 

por teu Espôso ?n 
- uSim, com todo o meu coração.» 
Nesta altura o ministro do Senhor apre-

Voz da Fátima 

senta o crucifixo à no,·iça e, dando-lho a sucessos maravilhosos, põe um remate 
beijar, diz: condigno áquele espectáculo emocionante 

- ccRecebe, minha filha, esta cruz na de Fé e piedade. Começa então a adora
qual está pregado Aquele que deve ser o ção nocturna. P reside ao primeiro turno 
teu modêlo e o único objecto de todo o de adoração o re\·.do dr. Marques dos 
teu amor.» S:mtos, capelão-director dos servitu. O 

E acrescenta as palavras seguintes que rev.do Domingos Gonçalves, de Guima
são como que a forma substancial dos riies, dirE"ctor das Oficinas de S. José, que 
místicos desposório~, que se estão reali- presidia á ·peregrinação daquela cidade 
zundo: dirige o segundo t urno de adoração fa-

- «Seja o teu Amado c.-omo um fascí· !ando com ternura do Deus de amor, a 
cuJo de mirra e faça. do teu coração a sua Divina Eucaristia. Às primeiras hora<~ 
morada permanente, em penhor duma da manhã principiam as missas, que con
união eterna ~ dum eterno amor. Sit ti- tinuam quási sem interrupção até ao meio 
bi fa.~ciculus myrrhae dilectus tutu, et dia solar. Milhares de comunhões são dis· 
supu cor tuum commoretur, in signum t t·ibuídas por diversos sacerdotes, desde a 
amoris et tmionis sempiternae.u primeira à 1íltima missa, sendo deveras 

Segue-se a imposição do véu, durante encantadora e emocionante a piedade fer· 
•t qual o ofit'innte diz: voro~a dos romeiros, que, desejando rece-

- uRecebe o jugo do SenhC11'; o seu ju- ber dignamente nos seus peitos o Rei do 
go é suave e o seu pêso é leve. Céu e da terra, se tinham preparado pa· 

Proferidas estas palavras, dá-lhe a bên- n~ êsse acto por meio duma confissão bem 
ção e depois paramenta-se paro rPzar a feita do<; seu<; pecados no santo tribunal 

que ela se efeC-tua. Or&anisada com todo 
o esmero pelo seu zeloso e incansável pá.· 
roco, o rev. Rafael Jacinto, impõem-se 
a todos como uma peregrinação modelar, 
sendo deoerto notáveis e copioso~ os fru
tos espir ituais que alcança pata quantos 
dela fazem parte. 

A populosa e crente freguesia da Serra, 
Tomar, enviou igualmente nêste mês à 
Lourdes portug uêsa uma importante e 
vistosa embaixada. Dir igia os actos co
lectivos da· piedosa romagem o rev. José 
Dias Rodrigues, activo e zeloso pároco 
daquela freguesia. As opas encarnadas 
dos peregrinos e os lenços brancos das 
Filhas de Maria punham uma nota acen· 
tunda de colorido e de graça na imensa 
nmncha escura da Cova da Iria. 

Outras peregrinaç ões - A procissão 
da Vi rgem - A missa solene - A 
benção dos doen te s - O sermão 
oficial - O êxodo dos peregrinos. 

santa 1\!issa.n da Penitência. 
Começa o incruento sacrifício dos nos- Jesus une-se intimamente às almas, na Outras peregrinações se efectuar am 

so~ altares. Sagrada Comunhão, para ser o alimento ainda êste mês, embora formadas por me· 
O silêncio é mais profundo, o recolhi- da sua vida sobrenatural e ali, naquele nor número de devotos da Virgem de Fá

monto mais intenso, a oração de todos logar privilegiado, derrama sôbre elas, tima. De Tondela viéram 80 pessoas, de 
mais fervorosa. mercê da intercessão valiosíssima de sua Vila Seca 40, de :M:olodo (Lourinhã) 60, 

Pairam vagamente noquele ambiente augusta :\Iãe, as melhores graças e as acompanh~das pelo P~~oco, rev:. Joaquim 
sagrado harmonias celestiais. bênção~ mais preciosas e mais escolhidflS Lopes ~e•xa!, do A_rtetro (Cotmbra) 40, 

Dir-~e-hia que os Anjos da guarda do dos tesouros riquíssimos e inexauríveis sob a dtrecçao do paroco rev. Ma~mel Es-
Sacrário, onde repousa na Hóstia Sa<'ro- do Céu. I trêla l<'en~z •• d~ Várze?' (Santarém) 60, 
santa o Divino Rei de amor, unem dum sob a prestdencta. do paroco rev. 1Ianuel 
modo <;ensível as ISUas alel):t·ias e 0 seu gô- O S e minário de Bej a - Pereg rinação Duarte, de Campinheira do Campo (:M:on-
zo aos júbilo~ das almas congregadas na- do Porto - Peregr in a çã o d e L a m e • temor-o-Velho) 60, tendo à sua frente o 
quela casa de Deus. go - Peregrin a ç ã o de Vila de Rei I rev. cónego José Simões Maio, etc. 

E' chegada a ocasião de ministrar 0 - P e regrinação da Serra (Tomar). Pouco antes do meio dia solar, forma-
Pão vivo descido do Céu. Mas, antes dio;- . se o cortejo que acompanha o andor da 
110 0 CE>Iebrante volta-se com 0 Santíssi- O ilw;tre e ,-enerando Antíst1te da Virgem do R();lário da capela das apari-
m~ Sa<'ramento nas mã~s paro a eleita Tgreja. Pa~ense, Senh01 . D. _José do Pa- c;ões parn a capela das missas. E' uma 
do Senho1· que com 'VOZ clara mas como- trocínto D1as, nomeado tntennamente I~e· das scenas mais patáticas das ceriménias 
vida, promtnc·i;, em face do céu 0 da ter· l~ Santa Sé director da Obra d?s m1s· comemorativ~s do_ dia. treze. A multidão 
ra a sua consagração--a fórmula doo; vo- ~;oes . d<? -clero secular . portu~u?~ • ~m rompo em vwn.s a VHgem, sauda-a com 
t~- ele Pobrez" C"~tt' .1a 1 Ob d'• . subst1ttttc;ao elo grande Btspo mtsstonano, O'l lenços, aclama-a com palmas. Ao meio 
v~ ~, ... , u . c e e e tencla. I D T tó . R ' b . y· . l . . 
Feito~ êstes ' 'otos, a irmã aspirante <>n· o. ~enlor : eo nto .' «'11'0 ~~~ra r e dta em ponto, dep?IS de ca~ta.do .c/t.:í're.do 
trega à SupE>riortl a fórmula d();l mesmos ( as~r?2 ausente. n~ J ncha em set ~ tço da e!". voz a lt.a por toda a asln.stencta, prtn· 
asst'n"cla por ~ • . - d . Rehgmo e da Patna, fez transfertr para ctpta a ?t!tssa dos doentes. Emquanto se 
• . .. .,ua proprta mao e epo1s d'f' · d C t d c · t T 1 b · • · recebe 0 Pão dos Anj();l. o e 1 IC~O o om·en o e. ns o,, em o- ce e ra o augusto sacnftclo dos nossos al-

Terminada a :\fis<;a 0 repre,entante da n~a:, aftm do passarem ah o pen odo .dn_s t~r~s, ouve~so constantemente. 0 brando 
Ig 0 · 1 f 't - , T _ • fenas grandes, os aluno~ do s.eu semma· ctctar de mtl preces, os suspiros abafa
ra~t~' S~z 1111

1
1~ exor atçao ~ d~~a. dnspt: !rio diocesano. Encontrando-se assim a dos dos enfennos e por vezes os cânti-

0
'. li: h ao pa ~\d'l'asdpa er~alS .1r.1tgt lasda pounas léguas de cl1stíincia do Sant.11ário cos da multidão vibrantes de ~ntusiasmo. 
\O ltll a quert a a gret esp•n ua o , , · 1 d "" · " · d C 1 • ·' ·e . 1 p 1 1 1 1 . · . B ., ac10na e r at1mn, os JO\"ens • e pte o· onc mda (1. mtssa, o celebt·ante dá a ben-
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c e .. e 1!'1::'-1• :1 d eDn~a-

1 
sos seminaristas aprm·eitaram o ensejo ção aos doentes com o Santíssimo Sacra-

c<> e c a .. oun es t :r sua pt·tvl e~~:ta a 1o- · 't 'd t d t · · . , _ para o vtst ar comov1 amen e e ren er o men o, conmóma sempre bela e sempre 
lese. 'to d - d , toe . . 

Intima-lhe mal'> uma ,·ez 0 cle,·er ri- pt·e.t tld suSa vel_le~açaoRe .o. seu am
1
or a

1 
T ante, o por f1m, • depo1s de cantado 0 

d ' . ' 1 RaJDlta o antJsstmo osano, no oca antu11~ ergo abençoa o povo 
go:os~ 

1 
.e ~nmpru· a\ pr~me;sas sagl'a<: que Ela houve por bem santificar com a O rev. Do~ingos Gonçalves . subindo ao 

e tn\'lot 3 '·e•
1
st· que aea a te azer peran sua pre~ença o distinguir com as finezas púlpito, profere diante do m:crofone um 

o~ san os a ares. · · 1 1 d t - ·' · • · ' 
I> d li l' 1 h mats assma nc as a sua ternura ma cr- sormao apropr1ado às c1rcunstanc1as que 
-"ecomen a· 10 com par •cu ar empen o 1 v· t bé • . b f' · ' 
1 • · l t't .. - 1 na. taro-se am m, em mtmoto as- numerosos mega oruos reprodu?,em e 

a o >st•nanctn <.as t·ons 1 mço~ 0 regu a· tante avultado, alunos doutros seminá· transmitem a distância. 
nw~to-, da ~lonosa e benemértta congre- rios sobretudo do seminário episcopal de São quási cinco horas da tarde. 
gaç-ao a que tem a honra e a ventura de J ei~ia Os pore · -pertenc ' · gnnos, pouco a pouco vao re-

E er. 1 . d Do Pôrto, freguesia de Xossa Senhora grassando aos lares distantes As suas a i-
•. ~. COJJC' 111 n ~· :az. nnl.ent~s votos ao do Pilar da Glória, ,·eio a Fátima uma mas, retemperndas naquele cadinho imen-

( eu .P•:m que, f •el as tnsptraçoes da .gra· numerosn e luzida peregrinação, que ti- so de Ft> e 1>iedado e s:tturndas do ar 
ça chnna, se eleve nas azas d(l. humtlda· nha como dire<·tor espiritual o Re,·. Aba- puro e vivificante da atmosfera sobrena
dc. : ela ~o!lftanç~, aos I?á~a~os da per· ele Soares :Monteiro. uOs me1L~ peregri- tural que ali as envolve, sentem-~e mais 
fet?ao esptntual, as culmtm\nctas d(l. san· nos, como att•sta o seu zeloso pastor em fortes para as lutas incruentas mas por 
ttdade.. . , • carta datada de 18 de Setembro e ende- vezes formidandas da existência. Os doen-

0 _ eantlCo . do 'l.e Deu11l, '·erstculos e reçada .to administrador da ~<Voz da F:í- tes, sôbre os quais o Anjo do confôrto ce
o~·açoes ~o esttlo, pos rem~te a esta sole· t im:w, fo t·nm ~t cidade da~ aparições, mo- leste fez descer o doce bálsamo da resi-
11!dade sunultane~mente su;tgela. 0 gra~- vidos pelo amor a Nos.<;a S<!nhora, e por gna\:ão cristã, acham agora menos pesada 
dtos~, a ~u: ?s rt~os e cenmómas da h- i;,so portaram-se na via~~:em e em Fáti- a cruz dos seus s-ofrimentos e conformam
turgta cr~tu. tmp~tmem li":! cunho de be· ma como católicos dignos dêste nome: sa santamente com os desígnios adoráveis 
lez(l., e. maJestade m<·ompa~a~~l. _ assistiram a todos os actos de piedade, da Providência. 

J,u('t:~ ~e Jesus, ~m rehglao Trma Ma- tomando parte na recita~·iio do Ro~ário, Algumas horns mais tarde, aquele local 
r ia Lm:w das J?ores, f lor dos cam- na comunhão geral, e incorporaram-se n(l./ privilegiado - testemunha muda de tan
pos hoJe converttda .E>m mimo:'a f~or procissão com o seu hndo estandarte, quo to amor e de tanta dor - está convertido 
do claustro, será mats um para-ratos foi no:wuzido pelo sr. Sebastião Ventura num ermo silenci->•so e tr:~te . l .b t . f l' t d P , ' ~ .., ' que o man-
erguH o ~o I'C es a_ 1!1 e tz erra. e or· ladeado dou tros peregrinos com opus to escuro da noite torna mais triste ain-
tugal, out~ora patna de heróts e . d.e brancas e o menino Carlos revestido de da, descendo lentamente das cumiadas da 
sant~s, . a ftm de desannar 11; c~l~ra ~lVI· ba! i na e cota, cantando us c;enhorns e serra de A ire sôbre a misteriosa e encan
nu, n·rttada c?m as c~pas mdtvtd~ats e A,,;. sob a d irecção da menina Auror a e tadora Fátima, a estância bemdita das 
com. os des.vanos. colecttvos, e ~t~at~ pa- os homE>ns sob tt regência .)o Sr. Luís aparições da Virgem do Rosário, a Lour
ra este abiSmo msondável. de tnlqutdade Monteiro. Diversas oferta~ foram dadas eles de Portugnl. 
torrPntC's caudalo"_a'i e mcessantei'T!ent.e à Virgem de Fátima pelos meus peregri- Visconde de Montelo 
rt.>nm·aclas 'de perdao, de graça e mtsert· nos sendo a mais importante a de uma 
<·órclia. pul~eira de oiro que a senhom D. Olga, 

T'isrondc de J l ontelo 
em cumprimento dum voto, colocou por 
sua.s próprias mãos n a I magem da Se-
nhora. A viagem, a-pesar-de lon~~:a, fez· 

___ ..._ __ _ 
OUTRO ANO 

Continuarão do artigo I'ÁTI~A, A LOURDES DE PORTUOAL 
se sem incidentes desagrachíveis e todos 
nós encontrámos bem as pe«Soru; das no~
sas famílias, e eu, que sofria bastante de 
intermitêncios cardíacas, agora nada te
nho sentido que me inC'Omode, desde ês· 
se-, santos e inolvidáYeis dias da minhn 
visita o Ftitima.u 

Entra hoje no 7.0 ano da sua pu
blicação a Foz d4 Fátima de que já 
se fez até ag-ora uma. tiragem de dois 
milhões de t>xemplares, cabendo ao 
último ano a tiragem de mais de 
quin hent0s mil. 

de . }'átima, como a dit?sa vidente é a 1 reu o itinerário tradicional. A beleza e 
mats bela prova da renhdade da~ apari- serPnidodc daquela noite de 1•eriio, a ex
ções. traordinária afluência. de rot•teiros, (1. 

I grando profusão de luzes, os cânticos do.<; 
A p r o cissão d a s v elas - A a doração fiéi~, as súplicas feiTorosas e veementes, 

nod urna - O Rev. Doming os Oon· a recitação piedosa e cadenciada do ter· 
ça lves, d e Ouimar~es - As f!!i.ssas e ço, a simplicidade encantadora e (1. vasti· 
comunhões - A pte dade e dtftcante diio imen-;a daquele templo sem igual, cu
dos fiéis. I jo pa' i meu to & o ~olo escalvado da mon-

tanhtt e cujo tecto é a abobada. celeste 
No dia. doze de Setemuro último, à~ C'Onstelada de miríades de astros rutilan· 

dez horas e meia da noite, reali?..ou-:se, te;, com·ertem a estância bemdita das 
na forma do costume, a linda e comoqm- ap~riçõt.>~ num delic·ioso o incompanhel 
to procissão das Yelas. :\umPro.~as pere- cantinho do Céu e impregnam e saturam 
irinações, que tinltam elwgado durante a de efltívios sobrenaturais o ambiente per
tarde, incorporaram-se com 01> cus ·~stan- fumado que ali se respira. O canto do 
darte" no majesto~o cortejo, que pen·or- l'reclo, em frente da capela-pndrüo elo~ 

A diocese do Lamego l rouxe aos pés ela 
Virp:em ele Fátima mais de duzentos pe· 
regt·inos, que fizeram il longa ·viagem em 
dez camionetes. Foram acompanhados pot· 
doze sacerdote'!, que diriginm os acto'! de 
pi('dade durante o percun<o, um em cada 
\'I'Ículo. Alêm doutras freguesias, havitt 
representantes de Petar011ca, Cambres, 
Pe~sude, Mag,teja, S. Martinho de ~iou· 
ros, Rezende, Lalim, Bretiande, l\fezio e 
:llontt~i ros. 

Realisou-se i'ste mê" tt l•ere~~:rinação 
anual ele Vila de HE>i. E' a segunch ''ez 

Re cada um tiver sido causa de 
um acto de amor de Deus e de ve
neração e também amor à nossa 
querida Mãe do Céu, que magnífica 
recompensa para o nosso trabalho! 

Consola-nos a lembranç-a de que 
o jornalzinho terá contribuído para 
êste movimento formidavel, mesmo 
colossal , de Portugal, para Deus, (e 
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já com bastante repercursão no es
trangeiro) sob os auspícios e devoção 
a Nossa Senhora do Rosario da Fa
tima. 

* 

O Jornal é desiribuido gratuita
mente na Fatima e noutros pontos. 
Só têem, porém direito a recebe-lo, 
pelo correio, as pessoas que enviarem 
directa e adeantadamente o mínimo 
de dez escudos. Não mandamos fazer 
cobranças. Lembramo-nos de que os 
assinantes são tão interessados co· 
mo nós nos progressos da Voz da Fa
tima. Estão em dívida bastantes. 

tempo. atingisse cerca de cem mil 1 

exemplares. 
• 

Não extTanhem que fiquem sem 
resposta cartas a pedir-nos agua da 
:Fatima e outros objectos. E' que o 
tempo é pouco para outras coisãs 
mais urgentes. 

Podem dirigir-se a José d' Almei
da L opeR - Fatima (Vila Nova 
d'Ourem). Posto que a agua seja 
gratuita ha a contar com o correio, 
lata. e acondicionaruente, o que tudo, 
principalmente para o estrangeiro, 
fica bastante caro. 

* Muitas pessoas mandam generosa
mente quantias superiores, certos de 
que a sua generosidade vai reverter Agradecemos qualquer reclamação 
por completo a favor de tantas ou- ou indica('ão Que llOS façam. Devem 
tras pessoas a quem vae ser distri- indicar sempre o numero da assigna
buido o jornal cuja tiragem quere- , tura para serem atendidos com pron
ríamos que êste mE>z, se houvesse tidão. 

As curas de "FATIMA 
" ------~-------

Sciática 

Maria Emilla Fernandes, riu f'imgreaa
çélo das [<' ilhas ele J!11r1<1 âc T li'lr rCuda
val) em carta de 22 d' I (/''·'t" ultilno; diz: 

uXn l'oz dct Falimo Yeuho pubhcame•.~-~ 
~ agradeCCI' a No,sa SenlH~ra do Ho~ar1o 
da Fatima :1 cura, para m•m \erdai!Pira-

Maria Emllla Fernandes 

' Pa<osado ê,te tempo agr:wou-se o 
meu mau estar, eontinuando a ~ofrer do
res i n~uportaveis, rndo-me novamente 
fotç·acla a estar de cama, mezes seguido~.~ 
Aconselhada peolo meu médico fui fazer 
uso das :íguas das Caldas da Raínha que 
ab!lolutamente nada me aliviaram: nem 
enquanto li estive nem depois de vir pa
ra cn~.;n, 

Nesse mesmo ano fiz uso de banhos de 
mar que deram algun .. '> alívios enquanto 
estive na praia; porque quando voltei 
para casa o meu sofrimeonto continuou a 
ser horrível a pont'l de niio poder dar 
um passo; vendo-me forçada a usar de 
muletas para dat· alguns passo~. Quando 
a distância era superior a um, <'em pas
sos, nem m{'~mo <'Om as muletas podia 
caminhar. 

Tornei a banho!> de mar frios e quen
tes, mas sem resultado. 

A minha. vida durante cinco unos pas
sei-a sentada com a perna estendida, ou 
deitada: a não se•· nos sete mezes em que 
falei, ainda que também durante êles 
sentia mais ou menos dores. 

Por iniciativa das filhas de Mai'Ía des
ta. freguesia do Vilar, concelho do Cada
val, organisou-se uma peregrinação a 
Nossa Senhora de Fátima e eu inscrevi
me para ir; mas para ir como as demais 
pessoas iam, s~'lll t~r ideia fixa nem es
perança fundada de que viesse curada; 
não porque No~sa Senhora não fôsse ca
paz de mo dispensar tal benefício, mas 
porque me considerava indigna de tão 
grande graça. 

Surge porém a dificuldade de eu me 
transportar porque eu queria >er os 
templos de Alcobaça o da Batalha e não 
podia anda.r. Não podia ir no colo de 
ninguem por impossh·el de o fazer a uma 
mulher de 38 anos, e de ossatura forte 
como eu tenho. Pensou-seo em improvisar 
uma maea, mas êste meio de transporte 
causava-me impressão: e ficar na ca.mio
nete, quando todos saíam para ver, tam

porcionou todas as comodidades para eu 
estar relativamente bem. Aqui lhe agra
deço todos os seus carinhos. Pelo meu re
trato que junto envio ela me reconhece
rá. A esta senhora c a uma outra que eu 
tambem não conheço, agradeço o carinho 
com que me trataram e o esforço que 
fizeram para me transportar no aparelho 
a que acima me rehro quando tive de 
sair do recinto em que estava. para. de
pois volta1·. Sentada ou •·acostada no col
chão que me forneceram, passei toda a 
noit3; sempre com mais ou menos dores 
que duraram até i\. missa do Snr. Bispo 
de Leiria. du1·ante a qual comecei a sen
tir bastante.<; alívio& que se foram acen
tuando até i\. missa dos doente.o; em que 
me senti completamente bem, estando já 
neste agradavel estado quando me foi 
dada a benção do SS. Sacramento. 

Quando os servitas me apresentaram a 
maca para nela me traru.portarem, pen
sei em não aceitar por me pnr<"Cer que 
esta\· a bon.; mas como poderia ser uma 
ilusão aceitei-a~ e assim fui acompanhan
do a imagE>m ae ~o«sa Senhora e depois 
para a camionete juntar-me nos meus 
compu nheiros de peregrinação. ~o nosso 
regresso senti-me sempre bem: acompa
nhando a recitação do terço e os canticos 
com todo o entusiasmo como era proprio 
que tivesse quem se \' Ía hne de dôres tão 
cruciantes, que me tinham atormentado 
durante <'inco anos. Quando chegamos a. 
Alcobaça, desci , 5em auxilio de ninguem 
da camioneta que estacionou junto ao 
quarteirão rle casas que fica rlefronte da 
Egrcja do Mosteiro. Com toda a facilida
de atravessei o largo, subi a~ escada.", en
trei na Egrejn l' fui até ao altar mór. 1 
Depoi<; do fozt'r a minha oração regressei 
á camionete onde os peregrinos me espera
,·am, dando todos grnçns a ~o-sa Senhora 
pelo beneficio tão grande que me acaba>a 
de fazer. Parecia-me um sonho e não uma l 
realidade. 

Para gloria de ~assa enhora, todo:. os 
pere,grinos 'e apearam, organisamos o cor
tejo com a" bandeiras que levamo' das 

Myelite crónica 

Fernanda de Jesus, de Setúhal, curada 
repentinamente na Fátima em 13 de ju
lho, e de quem já aqui falámos em ago.>
to. 

Segue o atestado médico, que é b~m 
frizante e claro: 

Z.'rcmcisco de Paula Borba, médico c di· 
rector do Hospital da Misericórdia de Se
túbal 

Decw1·o qur u snr.• Fernanda ele J e
.•us, de 90 ano,, dr idade, ea,'1ada com fJ 

SI', ,Toüo Gomes Nogueira, e.~teve inter
nada 710r vár'a~ t>ezes c0111. permanência 
de mê.~es, na enfermaria de Santa Iza· 
bel do Hospital da Misericórdia de Seftí
bal e em tratamento com uma myelite 

Fernanda de .Jesus 

Congregações elas Filhas de :Maria e da 1·rótllm dr origrm llfio ddrrm i nada. A. 
Congregação d(' . ,José, e E-ntoando ('an- doente cutJ.~''rvlJu-sr. .~empre em dPníbif(J 
ticos e dando vivas a ~ossn Senhora, que dorsal, paraplegia completa, dificuldade 
eram corrt.>SJX>ndido-. com entusiasmo pelas nu.~ u10vimntfo.• do.~ braros e da cabeça, 
pes-;oa~ que se etwontrarnm pelas runs, in- sentando-se 1111 cama .•IJ com o ml:ríltu du
do eu :i frent(' <'Oill as minhas muletas ma enfermeira. 
debaixo do bra~·o. :veste Ilos]ll~ll, romo no ele S. Jo.~é eu~ 

E assim saímos da Vila de Alcobaça no Li.~b6n onde iyunlmenie e.,fet•e Inferna
meio da nossa maior alegria e gratidão da, joram.-lhr aplicadas rária.~ medica
a Nossa SLnhora. rões cspecljicus con.,ervanclo· .•e a doente 

Não mandei este relato no mez de ju- .~emprl' 1w lttes111o e.~tado. 
lho porqu<> o meu medico me dis"e não ser Em 11 dP .Tulha do corrente ano e a 
com·enientc passar já o atestado; mas dei- .1eu pedtdo, fo 1 concedida alta l>ro!'i.roria, 
xar pa..,snr um mez para quo a cura não rearr.,sando pa.~.~ados quatro dia.~, a mes
fos~e ntribuida a. sugestão. Esperei o pra- m11 en/êrma na.~ ,çeguinte.< condir1ies.: 
sn indicado. Junto em·io o atestado do Passeia nn enfermaria apoiando sótnen
Senbor clr. Mario, meu medieo que sempre te o braro no 0111bro duma au:riltar: os 
me t 'lll ass1~tido nesta doença e cujos I moviutento., apl'.~ar de se~t.,ivelmenft de~ 
cuidados e interes es aqui lhe agradeço. coordenado,~, .çclo jeito.~ voluntdriamente; 

Yai tambem o rut>u retrato para que o., 111ovimentos de /nfpralidade e jlP:xão 
as p~ssoas que me teonham visto no San- da coluna vl'rtebra/ e cabera, que o.ç 11üo 
tuario de • o_;;sa Senhora, conheçam aque-~ execulat·a, /â~-o., com relatlt•a f~cilidade 
la a quem ~ossa Senhora quiz dispensar e pa$SOU u dt.~pl'n~ar a en/erme•ra como 
uma tão grandt> graça. au:riliar 110.. seu& ,,erviro& de limpeza. 

Mas tanto o relato da minha doneça e Por ,,Ir .~er pedido pa,ç,ço a presente 
curas, como o atestado e retruto que em,io 1 declamção que a,~.,ino .'l>b minltn Ttonra 
!"\'presentam o desafogo da minh-1 grat.idão profissional. 
:í_ SS. Virgem. A~1i, de tudo o qt~e vai, fa- Sef1íbal, 31 clP julho de 1928. 
rao o uso que qmzerem. Eu contmuo bem. 
E a todas as pessoas que tiverE'm conbc
cimeonto doste tiio grande beneficio peço 
as suas orações parn que eu durante to

(a) T+'run<'Ísco de Paula Borba 
(SPgue o reconhet·imento) 

da a minha. vida não me torne menos A propósito deosta <•urn tomamos a li
digna da graça que Maria fez á sua filha.n herdade de publicar nqui parte duma ·car

ATESTADO 
' ta da dedicadíssimn ser\'Íta que cuidou 

mente miraculo.;a, que por S ua interces-1 bem dev(!ras me afligia. Por alvitre de 
são obtive no dia 13 dE' Julho do l'Orron- meus irmão~ utili~ei um cobertor que do- .Mario Pereira da Colita, Facultat'lvo 
te ano de 1928. brei convenientemente pregando-lhe nas Municipal e Sub-Inspector de l'aude dlJ 

Ha 5 anoli quE' t•u vinha aofrenr!o uma extrE-midades dun~~ grandes presilhas que I Concelho do Cadaval. 

da doente E>m 13 de julho. }1;Ja que nos 
perdoe. 

Diz ela: 

dôr num quadril, que 0 meu medico, ]Jr. duas pessoas enfiaram a tiracolo leva.n- .4.tuto _e jttro .. ~ob minlw 1t011ra qu~ a ' 
Mario Pereira d<l <.;osta, medico munici- do-me a~s11n sentada. Neste aparelho fui Sr.• Jfarta Em1lta Fernandes de trtnta 
pai e sub-Drlegado de saucle na , .ila e I transportada SE'ntando-me no cobertor e e oito anwos de edade, natural e residen
Concelho do Cadaval, di.lgnosticou t!e dl\r passando os braços sôbrc os ombros dos te no loaar e freguezia de l'llar, deste 
aciatica, como consta do atestado junto homens e das minhas amigas que tão ca- Concelho, .~e achava impo.,sibilitada ha 
que envio. Rc<'eitou-me varios medica- rinhosamente me quizernm levar. A to- cinco ano.1, de .1e entregar á.1 .mas ocupa
mantos internos e externos, aplicando-me dos que me levaram, aqui deixo ficar a ções, em virtude de .~ofrer duma sciatica 
tambem por duns v<>z('s pontas di' ft)go, expressão do meu mais vh·o reconheci- esquuda, com uol10se homologa, encon
mas ~em resuitaclo ulgnm, \'endo-me for- mento. Deste modo \'Ísitei as igrejas de trando-se hoje c011111letamente restabeleci
çada u estar dt• cama mezeq seguidos. Alcobaça t> Batalha para onde me leva- da . sendo diano de notar-se a cura ter 
Levantava-me, se sNttin alguns alívios, ra.m timndo-me da camioneta em que stdo obtida mdica/ e repentinamente. 
que em pouco tempo desapareciam, che- íamos, sucedendo o mesmo quando ' che- P_0 1' .•er t•erdade, 1>a.~.•o o preunte, que 
gando novamente u. deitn1·-me. gámos à Cova da Iria. Quando, porém, assmo. 

C'onw, em tempo, ti\'l• uma enfern.ida me ti'ansportarnm dPsde o portão do Cadawl, 18 d'aaosto de 1928 
de no joe:ho da mesma pt•rna onde tinh:t Santmtrio até no pavlhão dos doent~s ti- (a) :\f:u·io Per<>irn da co~tn 
a dor e o~ bauho~ do mar lhe da,·nrn ,.;. ve dores tão grandes que se o pavilhão 
gor, pensei quo tan.hém lU<.! aliviariam fôsse mais dtstante eu já não aguentava. 
ou tirariam a dor, e d('pois de consultar Sentei-me no pi'Ím<>iro banco que encon
o Sm·. Dr. 'lnrio, lllle <'Oill'ot'dou comi- trei e estendi a perna para alh•inr a<~ 
go, fui para a Jnnia du Xaz:u~. 1 dores. Uma senhora que cu não conhe-

Tirei bom n'l>ult:ulo, porquE' depois de cia nem conheço, obsE>rvou-me que eu as
lá vir estive un3 sete mez&, ~enão livre sim ocupa\'a o Jogar de outras pes!'oas. 
totnlmc·nte de dores, no meno~ c·om posai- Conhecendo pela minha resposta que era 
bilidade de me entn•gar ao~ trabalho~ uma doente entregou-me ao cuidado de 
em que costumava ocupar-me. 1 uma caridosa sen·a de :\faria que me pro-

(segue o re<'onhecimenio) 

Manual do Peregrino da Fátima 
Estl!. publicada e 11. venda. & ee~runda edi· 

ção, ha•tante aumentada. sobretudo na va.r
t~ re~pcit.B.nte à. múeica. que acompanha os 
hinos e cll.utico-. o mhmo preço da 1. • edi
ção 13 501. 

Xa. Unido Grd/ica (rua. de SanUI. Marta. 
150- Liabo:t.) o na. redaccilo da. Voz da Fd
twta- Leiria 

uFiquei cheia de pena de suír de Fá
tima. no pa~sado dia 13 tanto à pressa,. 
sem lhe falar em alguns pormenores, que 
se passaram na ocasião daquele milagre 
da mulher de Setúbal, que eu presenciei. 
E sabe porquê? Porque receio que ao 
publici-lo, sejam invertidos P,;se~ porme
nores do que eu tenho bastante pena pe
lo facto de julgarem depois a.s coisas er
radamente. A próprio mulher fazÍ!t as 
suas confusõeos, dizendo que foi ao agar
rar-se a Nossa Senhora que se curou, 
mas eu fiq1wi nu certeza que o milagre 
foi à bênção do RantíS!limo porque o sen
ti, e o Yi, tanto quanto foi possh-el. V ou 
contar-lhe ns coisas como se passaram, e 
oxalá \'Ú ninda esta a tempo para ir pa
ra o jornal o <·aso mnis claro. Quiz <'S<·re
ver Jogo mas não foi po~sível. Quando a 
mullll'r apare(·eu no recinto do, doentes 
fez-me impr(•~são n sua <'ara de grande 
sofrimE'uto e o s<>n grnnde abatimento 
por tanto sofrer. Dt>pois de · tE>r empre
gado todos o, meio, para lhe aju
dar a IC\'antnr o espíritt>, (']n di.,pô'i-se 
a uma conformidade oompJeta, aba.pdo-



4 Voz da Fátima 

Pae:; LaranJeira, Pinto Coelho, Dnmns 
Móra, Dias eh 8ilva, Cabral, Luiz Adao, 
J'inwni,•l, rlnas medicas, e outros meaicos 
c;u;!J.; nr mes .tt 11ào ocorrem. 

ALMA ELEITA 
(3-X-1928) 

nando-~e inteiramente à. Vontade de :X os· ' jecções, punção á espinha etc.)- Regres
so Senhor, oferecendo-lhe a sua vida com so. a sua casa, agora em Setubal, molho
todos os sofrimentos mais que Nosso Se- ro.da, e andando apoiada numas mule·~""· 
nhor lhe desse, como reparação das ofen- C'ontinua tratada pelo dr. Dordio, que a 
sas que Ele recebe, e oferecendo·lhos pe- obriga a r1colher-se á. cama por causa da 
lo. conversão dos pecadores. E quando graviclncle da doença. ('onsegue malho
Nosso Senhor passava, eu quiz levantá- rar um pouco. :eor causa duma chn1·a que 
la, o que óÓ consegui levantando-a só apanhou recae e recolhe á cama onde se 
com o colchão, e com essa cara que reve- conserva por 6 semanas tratada pelo Dr. 
lava ainda todo o sofrimento, e ao ter- Paulo Borba que a mandou ingressar no 
minor a bênção, para que eu pudesse re- Hospital de Setubnl porque o mal ia-se-lhe 
cebe1· a bênção geral, deitei-a. Então é agravando. E' tratada pelo dr. Borba e 
que en senti a cura dela, completamente, dr. Pereira Mnc:hado (pontas de fogo). 
com o rosto transformado, revelando, não O dr. Dordio aconselha a entrada no 
já sofrimento mas júbilo e satisfação, e Outão, o que nio se realisou por falta de 
quando cu lhe disse: pode ter a certeza vaga. 

Da cm·ta . de u:a s:nhora de Setubal l Q·1ando o bom povo desta heróica e ~bre 
(18 de julho) grande propagandista da . .d'!a 
d · - N Senhora do Rosario da Fáti- nn. a cr.m,·:1 c · ' er em férrc1.. escra• 1 o.o, 
me;o;~~~a ... ~os 0 seguinte, a proposito. da à F:ítimn, qual tlor do empír10 em plena 

serra mesma cura: 
uV. Rev.cia foi no dia. 13 a Fatima? 
Assistiu :í cur.a da paralítica gue foi 

na peregrinação de Setubnl? 

descia a V.1rgem Mãe-celestial visão I 

Pairava sôbre o mundo a signo. atroz da 

que leva clnqui um grande milagre, muito No fim de 5 m<'zes, por pedido dela 
maior do que aquele que ali ia. pedir, ela, volta para. sua casa visto não se encon
com o rosto e o olhar por completo tran- trar melhor. Em ca~qa, onde· se demorou 
figurados, responde-me: sinto-me melhor, 4 mezes, teve um ataque violento que a 
e eu com a preocupação doutros doentes, privou dos sentidos não via, não ou'l'ia, 
que e'tavom no lado, e com o desejo de não falava. E' cha~o.do o dr. Borba que 
acompanhar os actos que se seguiram á a manda recolher novamente ao Hospi
benção de:;viei o. nte_nçã.o dela mas já n!l tal. Ali, uma senhora, que aparece a vi
certeza do grande mtlagre que es~av~ fe1· sita-la, promete levá-la na peregrinação 
to, e, st'm me p~eoc~par c~m a 1de1a de a Fatima (julho 1928), mas, parece, só 
a Yl'r a andar, aJudei-a a tuar dali para com o fim de a animar. 
ela seguir ntraz do andor quando retira- Dali em dennte só fala na Senhora da 
vam a Imagem nn. procissã?._ Mas só ao Fatima, esperando o dia tão ambicionado 
chegar ao Jogar d~s apar1çoes, ela se da p~egrinaçã.o. Nas vesperas o marido 
lembrou ele experul?enta~ levantar·se, prooura 0 Vigario Geral de Setubal para 
conv~ncenclo-se que fo1 entao que se deu saber se sua mulher está inscrita, se 
o milag~~· Eu tenho a cer:ezn , do con· gundo a promessa da tal seJ:!hora. Este 
tráno. J, tenho pena que nao va estn. a r~ponde que não, que tal senhora não 
tempo, P?rq1~e u_?la grande parte da ge~· lhe falou da doente, que a lotação está 
te quo ai: va1,. no.o se convence que os ml'- e.~gotada, que nem mesmo pnganlo a pas
lng:es sao f_e1tos por _Noss_o Senhor1 e sagem p6de ir. Um p~egrino seu visinho 
mutta gente Julgn. que sao feitos pela Jma- cede 0 seu bilhete .a favor da doente 1 ma ':I 
gem que vecm c:_om o.s olhos, e não com· não teem dinheiro; faz-se uma subscri- 1 
preendem. que sao fettos por Ele,_ e~bo- ção na freguezia. de S. Sebastião de Se-~ 
ra a pe~1do ele Nossa &;nhora. D1go. 1sto tuba!, que passou de 300$000 reis. Ha. 
pelo mUtto q?o os propnos ?oentes . 1_ngé- outro peregrino que desiste por doença, 
nuamente, ai! confessam, .e e com dlfJcul- arranja-se bilhete para 0 morido. Já po
dadP que mUJtas vezes a.h .se conseg~e fa- dem ir os dois. 

Graças a Nossa Senhora, ficámos mais 
crentes e muito reconhecidas pela grande 
graça conoodida a uma Setubalense I A 
doente foi com muita fé por isso Nossa 
Senhora a ouviu. 

Eu não fui Ba peregrinação mas espe
ro ir ainda este ano visitar esse Jogar 
santo se Deus assim o permitir. 

Grdças 110. Jornalzinho a uVoz da Fáti
mau e á agua bemdita. desse Jogar tem 
havido muitas euros e sobretudo algumas 
conversões. 

A um tuberculoso sem religião, que não 
queria ouvir falar em confissão, só regis
tado, quasi o. morrer, lembrei·me de man
dar a agua de Nossa Senhora para ele 
beber e com tanta fé a bebeu, que no dia 
seguinte quiz confessar-se. 

guerra 
o ar, a. terra e o mar votando à maldição, 
mas na Co1~a da Iria etéreo. voz encerra 
promes,as aos zagais de graça e de perdão. 

Onze anos jtí lá vão: no altar respland&-
cente 

vai Ltícia de Jesus, a. mística vidente, 
sagrar-se para !'empre espôsa. do Senhor. 

E o~ dois primos no Céu contemplam-na 
sorrindo, 

de vidn e luz e paz sulcando o oceano 
infindo, 

aos pé., dn. !.lãe de Deus e aos pés do Rei 
de amor. 

Fez uma boa confissão, casou em segui
da e dois dias depois faleceu, cheio de fé 
e devoção que edeficava. Graças á Nos
sa querida Mãe rcf1ígio dos pecadores,, 

Visconde de M()1)telo 

------~~[-------

Esmoi s obtidas em virles Igrejas quando de dlstrlbulçie 
da • VOZ OA FATIMA • 

Dn. Igreja do S.S. Coração de 
Jesus, de Lisboa, por mão da 
Ex.ma Snr • D. Maria Matil
de Cunha Xavier, em Agosto 
e Setembro de 1928 ........ . 47$20 

zer·lhe ~ompr~~m.cler a. ~enhdade, d_ev1do á Na vespem, (11 de julho) sae do Hos
g~ande 1gnoranCJo. rehg1osa de muitos que pita! para casa duma amiga; 0 rev. Yi
ah passam.» • • gario geral vae ali confessa-la, encontra

Maria Isabel de Saldanha Oliveira e 
Souza, encontrando-se gravemente enfer
ma quási desenganada pelos médicos, ten
do-se invocado Nossa Senhora de Fátima 
e bebendo ela a água milagrosa, com a 
promessa de ir a Fátima agradecer a 
sua cura e publicá-la, melhorou em pou
cos dias, podendo em pouco tempo seguir 
a sua vida trabalhosa. 

Era tão grave o seu estado que a mé
dica Patncho disse que não durava 3 me
zes e nã-o a achou capaz de fazer a via
gem da Louzã para Parede. 

Da fregue.<;ia de Sant lago de 
Ceztmbra, p •r miio df' D. Ger
trudes do ('armo Pinto, Julho 
e Agosto .. . . ............... . 

Da Igreja de S. Mamede, em Lis
boa, por mão do sr. Antonio 
de Figueiredo . . . . .. . .. 

49$50 

Do rev.cln Padre Franc- sco Carlos Nu
nes, Vigano Geml de Setttbal, director 
da Peregrinaçuo, que daquela cidade veiu 
a Fatima. em 12-13 Julho 1928 recebemos 
o seguinte relato. 

Fernanda de Jesus, domestica, de 31 
anos de edade, natural da freguezia de 
São Simão de Vila Fresca d'Azeitão, con
celho de Setubal, em cuja egreja casou 
com João Gomes Nogueira, natural 
d'Alhos Védros, concelho da Moita do Ri
batejo. 

Em 15 de abril de 1917 adoeceu com 
um tifo, que ela chama negra!, ao que so
breveio uma pleurezia. de que foi opera
da em Setubal pelo dr. Pereira d'Almei
da. 

Em 1918 sofrendo duma ovarite recolhe 
ao Hospital de Santa :Marta de Lisboa, 
onde permanece 3 mezes, tratada pelo dr. 
Gentil, que a não quiz operar receando 
complicações. 

O sofrimento agrava-se durante 3 anos 
passados em sua casa, até que findos eles, 
e por conselho do medico d'Azeitão dr 
Oliveira recolhe novamente ao Hospita.Í 
de Santa Marta (Enfermaria do Dr. Ca
beça) onde foi operada de barriga aber
ta, como ela diz, em 30 ele agosto de 1921 
pelo dr. Lui~ Adão, coadjuvado por dr. 
Pimentel e outro colega. Recolhe" a sua 
casa em Azeitão, mas á. cama, e entre
tanto o seu medico assistente dr, Olivei
ra recebêra uma carta do operador dr. 
Adão, recomendando o maior cuidado com 
a doente por causa da tendencia para tu-
berculose. · 
Co~ 1 mez de casa e 3 de operação so

brevem-lhe uma meningite espinal que 
depois lhe atacou o cerebro. Recólhe ao 
Hospital d'Azeitão, onde permanece 5 
m~zes, findos eles, e por conselho do dr. 
Ohveira recolhe ao Hospital de SetubaJ · 
para estudo da doença. No fim de 10 me
zes agravou-se-lhe a doença demora-se 
ainda mais 4 mezes. ' · 

Volta para casa. (Azeitiio) sente melho
ras na cabeça, mas sofrendo sempre na 
espinha. E' visitada em sua casa pelo dr. 
Gentil gue a. aconselhou a procurar o dr. 
Dordio director do Sanatorio do Outã.o 
com o qual ficou combinado entrar na~ 
quele estabelecimento, o que não foi pos
sível, por motivos estranhos à sua von-
tade. I 
R~~!!!~ ll!' !!~~ita! d~ Se!!!ha!, ~!!

de, clurante 8 mezes foi tratada. pelo dr. 
Dordio, o gual de acordo com o seu cole
ga dr. Garcia aconselha a ida da enfer
ma para o B'nspital de Santa Marta, o 
{jU6 &!._.. :QzJ t!..,wvra.ü.:!v-.3a ~üõ ~~ü.S ~!~) 
em observação no Hospital de S. José. 
Admitida em Santa Marta na EnfCTrnn
ria do Dr. Gentil, durante 3 meses foi 
sujeita a varios tratamentos (raio X, in-

a paralítica, anima-a, conforta-a e di7.
lhe. Vamos a No~a Senhora da li'gtim.\ 
bu~nr a snude para ti. 

No dia 12 parte para Fatima, contra 
a opinião dos medicos, um dos qunes de
clara que ele váe morrer no caminho (dr. 
Pereira Machado). 

Em Torres No1·as já na camione!;e jul· 
gou ser verdadeiro. a profecia do medico, 
julgou q11c ia realmente morrer. 

O rev.do P.e João Nunes Ferreira, que 
foi incnnço.vel em atenção, genti!e..:n'> c 
caridade para com os peregrinos, mando>J 
ministrar á doente um caldo de gnltnha 

Depois da promessa poude fazer a via
gem, restabeleceu-se e pode COJÇ. o gran
do trabalho que tem no Sanatório. 

o::-~~o---

As confissões no Santuário de Fátima 
Quando vamos a Fátima, observa

mos, graças a Deus, os desejos sin
ceros de tantos crentes que procuram que a renimou um pouco. 

Chegada a Fatima, e apoz a visita á tão anclosamente os santos Sacra-
capela. das Aparições, as dôres, suas com- mento,, da Penitência e Cornunhão. 
panhciras de longos ana,, desapareceram. Caríssimos Colegas, sati.sfaçamos tão 

E ql.ando 0 Padre ~unes Fer~eira r: piedosos desejos levando todos a sua 

12!550 

----~~~-------

Voz da Fátirna 
Oespeza 

Transporte . . . . . . . .. 
Papel, composição e impres

são do n.0 72 (49.500 exem-
plnres) ................. . 

Sê los, em balngem, tmnsportes, 
gr,ll'urns e out ras despezns 

Subscricão 

No'l'embro ele 1927) 

119.924$78 

2.965$00 

842$82 

123.i32$60 

comandava aos maque1ros o max1mo cm- . . . 
dado, pois que a doente ~ofri a. muitas clf,. , batma 6 • com ela vestidos, est~J,~- Enviaram dez escu.Jn': Antonia Mi
res, ela sorrindo-se diz1a para l:Ons•~? mos preparados para ouv~r os fzel.~ rancla Faria, J~milia Pinheiro e Paiva, 
"A" m'nha& dôre&, mas onde estão as mt- no Santo Tribunal da Penitência. , Carolina Cardoso, An~ela da 'lilva. Viei-
nhns áóres!! !. . Não fiquemos satisfeitos emquanto ra Tavt>Jra, Maria \delait.!u Ferreira, 

O que se passou dep01s, já a Voz o re- d Henrique Pereira, Emília Pnsco;ol da Sil-
latou em seu numero de agosto, e que não confessarmos ca a um, ao m_e- , va, Amelin Silva Pereira, P.e Antonio 
vamos reproduzir pura o relato ficar com- nos, 15 pessoas em honra dos J .'j mu- de Seabra Pereirn Lima (5$00) P.e 
pleto. . ' _ térios do Santíssimo Rosário. Cada I J oão Lopes Gomes, Manuel J oão d~ Si!-
. uQuand? a peregnna~ao de Setubal _fa- 11 m que lá vai, se já tiver passado va, ~fnri.a C'actana de Carvalho . (50$~), 

z1a os ulbmos preparatlVos para o regtes- . . , . C f. ~ Mar1a LtbPrata de Seabra Pere1ro. L1ma 
Ro, um"' doente traz1da por esn pqrcgri- os~ 8 d_zas depozs da ult~ma_ on usao, , (5$00), 1\fatilde Garcel'l Cabral, Maria 
nação, de nomo Fernanda de .Jesu~. que I nao /tque também satufetto sem pu- da Piedade Paiva Adozinda Seabra Fer
havia sete anos se ncl.aya pa~aliti•·a, quis rificar a sua alma naquele santo lu- reirn da Silva,' 1\fnria Clotilde Coelho 
que .a _leva.'lSem novamen~ a. capo! a dns gar. Carvalho, Carmina S. Franco, )I ati Ide de 
a.par1çoes para se despc<hr do ~ussa Se- R d bé f "é. Sousa Figueire~lo, Mario. Candida da Sil-
nhora. . ecomen emos_ tam '": aos 1 zs va Pain, Aurora Sofia dos Santos Nis, 

Tendo entrado no Santuar1o, ela, I que façam a sua preparaçao ante.s de Gualtier do Quental, Maria Isabel 
que de modo n.,nhum era capaz do mover: 1 se apro:rimarem do confessor para . Pereira Coutinho Fernando de Matos, 
se, levanta-se . de repente e abraça1~e . a apena~ chegarem dizerem ao Sacer- Henriqueta da Piedade Franco, Mari" 
Imagem da V1rgem, chorando de a egna ' · . ' , . . ~ Rua Duarte Julieta Alves Vedras Olim
e comoção. Não se pó~e descrever ~ ~uo dote q_uando foi a tdtzma Cnn f zssan pia Pereira' C-outinho, Alice da Silveira 
então se passou no rec1nto das apançoes. e qum.~ as faltas qtte a consciência d' Assis Martins Maria Tereza Pinheiro 
O entu~i~smo d~ multid~o atingiu as .raios lhe.~ arusa, romeçando pelas mais Chagas, Maria Eugtenia Barrenta, M.aria 
d~ delmo e fo1 no me1o dum cortejo dP Isabel dos Santo~ 'Fon~:t Jl'rge, Cnndi-
mllhaJe~ de pec;,soas e elo estrondo duma graves. da Nunes Rihein• .ft'elicinna Lopes Ma.-
ovaç~o formid_avel à ~~í~ha do Ceu que Vosso colega muito dedicado ria J 06é BarrO'l 'Lima Salgado, Âmelia 
a f~l!z p_eregrtt;Ja. se dlr lgJU ao Posto d~ Padre Francieao Rodrigues da Cruz Vila Noemin' Tereza Lourenço, Almerin-
verlfJC~oes méd1cos para a c·onstataçao Faço minhas as recomenda<;>ões do da Alem, Elisa Penaforte Cardo..o, Eu-
da sua cura.11 . d S D C t d !alia Contrerns, Emilia de Vnsconteloe 

No regresso voltou para o Hosp1tal on· veneran ° ur. r. ruz que 0 os Miranda, Maria Joana Arraya, Maria 
de 0 pr. Paulo.. Borba lh~ passou. o ates- tanto estimamos e pe<;>o encarecida- da Encarnação Pinto, P.e José Miguel 
tado JUnto, snhllldo depo1s de o_1to d1ns mente: F. de Moura, Joaquim de Sousa Quer-
para sua cosa, onde faz a sua v1da. nor- l.o Ao reiro, Candidu. S. c. e Costa, Manuel 
mal com 'leu marido. Rev. Clero que as atenda; doe Santoe Ch.arneco. 

M:edicos gue ela consultou, e muitos dos 2.o Aos Fiéis que procurem a San-
quaes a trataram durante onze anos de . 
sofrimento: ta Confissão nas su as terras, delxan- ------~[-------

Em AzeitiW- drs. Oliveira, Castro, e Ju 1ug<..r áqüc!ês q_ü2 c.!! !~!"e~ tc~!!.-
Teixeira, dos pela gra{'a do Senhor por inter-

Setubal- drs. Pereira d' Almeida, P~tu- cessão de Maria Santíssima e aos · ~ Tran.~,'>ilrt~ 
I B b P M h d .... d D j D. Felisminll. do Rosario Bo-a or a, erelra ac a n, J.uen 68 or- que nas suas freguesias não tef>,m so-
::!!::, li'o.-nqn-Jo Gama. Barreto Carvalho, nifacto ........... . 
Miguel Torres, Abreu, Souza Gomes. CG:::'!'OS !>l!l)iri!•.!a!Q. I -'- !!"!!;mlJ ria Madeira 

.41h ... 17~~,.,...- u!"' !!!Mlron já fn1~~1rfn~ Lei~!~, ! de O!!~~b!'~ de !~2~ . Anonimo ........... . 
cujo nome não se recorda. 

L1.3boa- Drs. Gentil, Alves, Fontes, 1 t José, Bispo de Leiria 

2.187$5õ 

5$00 
10$00 
10100 

2.212$55 
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